
www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA ISBN: 978-65-87289-08-3

TRABALHO 32RBA - 3235 www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA 1 / 3

GT 02. Amazônia e Nordeste indígenas: por uma etnologia
transversa
Coordenador(es):
Maria Rosário Gonçalves de Carvalho (UFBA)
Florêncio Almeida Vaz Filho (UFOPA - Universidade Federal do Oeste do Pará)

Sessão 1
Debatedor/a: Ugo Maia Andrade (UFS - Universidade Federal de Sergipe)

Trata-se de reeditar o fórum de debates – iniciado há quase uma década nos espaços da RBA e REA – em busca
de confluências etnográficas entre sistemas ameríndios na Amazônia e no Nordeste/Leste brasileiro, regiões cujas
etnologias tradicionalmente vêm conservando,  uma em relação à outra,  reservas e antíteses de naturezas
conceitual, metodológica e ideológica. Mais que ratificar distinções, cabe procurar as membranas e intersecções
entre  as  etnologias  produzidas  sobre  ambas  as  regiões,  seja,  por  exemplo,  através  de  pesquisas  sobre
sociogêneses na Amazônia ou sobre o xamanismo atinente ao complexo do Toré no Nordeste/Leste. Nesse
espírito, o GT pretende reunir comunicações interessadas na construção de comparações etnológicas Amazônia-
Nordeste/Leste a partir de eixos comuns que modulam relações interindígenas ou entre índios e não índios – sob
olhares etnográfico, histórico ou etno-histórico – preservando o espírito salutar de propor alternativas à dicotomia
“externalismo X internalismo” que tem balizado a produção antropológica sobre o Nordeste/Leste e a Amazônia
indígenas, nas últimas décadas, e que urge problematizar, mediante a criação de um espaço que acolha os
distintos  contextos  etnográficos  e  as  diversas  perspectivas  teórico-metodológicas  que  compõem  a  etnologia
indígena no Brasil, assegurando-lhes interação e permanente exercício comparativo. Trabalhos de pesquisadores
indígenas serão especialmente bem vindos.

Cosmopolíticas interculturais: dispositivos indígenas de tradução e conhecimento do Baixo
Amazonas ao Submédio São Francisco
Autoria: Ana Letícia de Fiori (UFAC - Universidade Federal do Acre), Leandro Marques Durazzo
Investigações  americanistas  recentes  têm  investigado  diferentes  modos  de  produção  e  circulação  de
conhecimentos a partir das quais formas de coletivização, alteridade, trocas e conflitos são desenvolvidas em
diferentes esferas intra e interétnicas, bem como cosmopolíticas. O presente artigo propõe conexões parciais
entre os modos Sateré-Mawé, povo do tronco Tupi habitante do Baixo Amazonas, de manejo dos dispositivos
de interculturalidade na produção de utopias políticas e educacionais guiadas pelo complexo do Guaraná no
contexto da formação no Ensino Superior e os modos Tuxá, do Submédio São Francisco (BA), de, por meio do
?complexo ritual da ciência?, articular a autodemarcação de suas terras, projetos de revitalização linguística
e  o  estabelecimento  de  redes  cosmopolíticas  heterogêneas.  Baseando-nos  em  etnografias  desenvolvidas
respectivamente para o doutoramento na Universidade de São Paulo e Universidade Federal do Rio Grande
do Norte, evidenciamos como projetos políticos e educacionais dos coletivos indígenas, conquanto enredam-
se pelas constrições das estabilizações jurídico-estatais da sociedade nacional que enquadram enunciados
por direitos, acionam também agências múltiplas de diferentes regimes ontológicos, que desestabilizam
categorias  e  promovem  encontros  os  mais  diversos.  Assim,  se  a  busca  Sateré-Mawé  pelo  acesso  à
universidade potencializa e energiza redes e práticas políticas que se desenrolam há séculos e atualizam os
atributos da chefia e ao mesmo tempo modos de relação com os brancos, mediados pelo professor waranã-
sese (o guaraná verdadeiro em oposição ao waranã-rana) e prefigurados nas dicotomias inscritas no puratig



www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA ISBN: 978-65-87289-08-3

TRABALHO 32RBA - 3235 www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA 2 / 3

(o remo mágico que encontra-se em analogias com a Bíblia, as cartilhas escolares e a Constituição Federal);
os projetos linguísticos e político-pedagógicos dos Tuxá instauram uma dimensão de estudo ao conhecimento
da ciência, na qual as relações - marcadas pela cautela - com eles (os encantados) é determinante para o
acesso à língua e ao complexo ritual, por meio do qual se compreende a força da terra. Em ambos os
contextos  etnográficos,  elementos  festivos  e  rituais  -  a  Dança  da  Tucandeira,  o  Toré  -  delineiam
enquadramentos interétnicos ao serem performados em diferentes contextos com intensidades distintas, mas
também  delimitam  saberes  restritos,  esotéricos,  para  os  quais  outras  concepções  de  tradução  e
compreensão se fazem necessárias.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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